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CRONICAS DO EIROGO 
(IV) 

Não há perfeição absoluta, neste Mundo. Mas se a houvesse, topávamo-la na amizade. Não foi a 
cultura que guindou o maior Presidente da América àquele lugari—foi a sua fé em Deus, o seu apego à jus-
tiça, E foi por ai que principiou a pensar em dar liberdade aos negros e a paz ao seu continente. O seu 
amor aos homens. 

Vem-me isto à ideia aqui no Eirogo, ao lembrar que também os amigos me não perderam de vista 
nesta solidão. Logo de manhã, se acordo triste, só o pensar que o remansoso do lugar me aguarda para o 
primeiro banho, tonifica-me. Acorda-me da letargia natural, saída do meu metabolismo, à cata de melhores 
dias, De melhor catadura. Mas são os amigos que mais desobumbra o estado termal destas Caldas—nem que 
suavisados pela amenidade do clima, a que não é estranho certo diorama que se nos patenteia todo vertido 
em cores anodinantes, emolientes. 

Assim, mal atravesso os jardins da cidade-alcaide (toda matizada de belezas naturais a que lia tam-
bém a singeleza de suas gentes, à hora matinal do nosso encontro, is vezes a neblina ainda a servir de xairel 
sobre as «ancas macias e aquosas do Cávado)—é como se entrasse num mundo novo, Tudo me inspira con-
fiança, e paz. 

Mas o ambiente pacificador cresce, se os amigos me visitam. 
E eis que já deram com o caminho... 
Tenho-os de todas as categorias. O «maitre+ de hotel, a quem durante o resto do ano me recomen-

dei muita vez em maré de boas iguarias, que iam de uns espargos ou «bisque» ou mesmo caldo de borracho 
ou de agriões com olhinhos de canja a nadar por cima; o doutor de leis, a quem faço falta para lhes arranjar 
a notícia do tribunal, com desfecho favorável a seu constituinte, como de pábulo para a sociedade que já 
não dispensa estas galantarias; o comerciante de modas, à beira do dia de fazer anos, e que não abdica da 
notícia na secção da Sociedade, com todos os matadores, como se se trãtasse do típico «cozido-à-portuguesa» 
bem lardeado de chouro às rodelas e nacos de cenoura; o homem da rua, que se alterna com o mais alto 
em valor, como são os alcatruzes, pois que um emerge sempre que outro mergulha—para que a água de 
rega não falte no campo de sequeiro ao lado ou ao longe; e. o «Intimo»—como aquele que ainda daqui saiu 
há pouco, que quase todos os dias, aí, na cidade, era comigo um dente da engrenagem social a que todos 
nós pertencemos, quer queiramos quer não. 

E que fazemos aqui?! 
Contamos «blagues».—É o termo, 
Um, porém, trouxe-me tarefa, Deixou-me, em rescunho, um tema, a que pós o título «lamúrias e 

críticas do fim do ano lectivo»—e que encerra muita verdade, Não quere isto dizer que vá sair na integra. 
Em toda a sua rudeza, e clareza, Mas que vai servir de «motor-de-arranques, é um facto, e já para os 
primeiros dias, 

O assunto insere-se, todo inteiro, numa problemática do ensino—e que pode ter ainda aplicação 
neste questionário:—«haverá ou não, em Outubro, exames de 5.e ano para uma Secção?> 

Niaguem se há-de matar se tal não se der. Se os reprovados numa secção (passados na outra) tive-
rem de aguardar nova época de provas. Também aqui somos, abertamente, pela opinião do personagem de 
Zola, no «Alegria de Vivere, quando remata assim o seu espanto diante da cozinheira enforcada no barbante 
ou enleia do evental, na almargem da horta i- 1W preciso que uma pessoa seja muito estúpida para se matara 

—Matar, só Deus—que era como pensava também o tatibitate do Zé da Boca, e veio a aparecer 
morta, de borco, na Poça da Fiveda, numa segunda-feira escaldante, a seguir ao S. Trocato. 

—«Mas esse era tolo»—oiço-o, ainda, da boca da mulher... 
<Lamúrias e criticas de fim do ano lectivo» é, assim, um desabafo de alguém que quere trazer ache-

gas, mesmo acesas ao lume da desconformidade mais realista, para a solução de um problema candente, e à 
espera disso, 

Será que traz consigo alguma ajuda? 
Oiçamos o que chamaríamos de proèmio: 
_«As disparidades de critérios, a simpatia ou antipatia para com o aluno, a pouca idade do mestre 

que o impede de ter atingido a responsabilidade da missão que lhe está confiada e por consequéncia muito 
menos de julgar, a ingenuidade ou negligência e por vezes até a maldade ou vingança por coisas iasigaifi. 
cantes, a falta de competência profissional e o mínimo esforço no cumprimento dos seus deveres, são facto-
res fundamentais, provocados por alguns senhores professores, que têm contribuído para o prejuizo de gran-
de número de alunos.,> 

Está nisto a parte acusatória deste «libelo». 
Encoraja-nos a sua publicação (em fascículos, digamos assim) o tom de sinceridade que o envolve. 

E mesmo o grau de valorização que pode carretar para apreciação superior, quanto, à determinação de au-
torizar, ou não, a.repetição de uma secção—Letras ou Cirncias—em Outubro, para os exames do 5.0 Ano 
dos Liceus. (Continua na 2.a página) 

a mão estende-a a LAVOURA. 

Ë da Cova da Beira que o meu grito 
• A outros gritos mais se vai juntar 
Em prol desta LAVOURA a agonizar, 

Que, só por compaixão, morta a não cito. 

Não há azeite, nem vinho e o magro 
Que foi possível inda semear 

/ O seu valor não dá para pagar 
Só o preço em que ficou a escassa 

. Terras ao abandono é o que se vê ! 
Cultivá-las, quem pensa? E para quê 
Se ao seu amanho tudo falta já. 

Desta à LAVOURA o estender a mão, 
A honrada mão que semeava o pão 
Que mendigar agora ela terá 1 
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HONRA AO MÉRITO 

Foi na 3.a-£eira, dia 21, que a população bar-
celense, em união com as suas forças vivas, pres-

tou justa homenagem ao incansável Presidente da 
Câmara, Dr. António Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria, 

pela sua extraordinária operosidade, através dos 
quatro anos do seu primeiro mandato como su-
premo magistrado administrativo no nosso vastís-
simo concelho. Nada mais a propósito. Embora 
todos nós reconheçamos que há muita coisa a fazer, 
tanto na cidade como no concelho, todos compre-
endemos que se não pode fazer tudo, de um mo-
mento para o outro, e sabemos bem, pela activi-
dade desenvolvida pelo nosso dinâmico Presidente, 
que se mais não foi feito, até agora, é porque mais 

não foi possível e que o mais insatisfeito de todos 
os munícipes é Aquele que a todos representa. 
Mesmo assim, lançando um olhar atento à nossa 
volta, vislumbramos, já concretizada, uma grande 
gama de realizações, abrangendo todos os sectores. 
São ruas que se abrem ou melhoram, são edifícios 
públicos, escolas, fontenários, etc., que se levan-
tam ou remodelam, é a cultura que se desenvolve, a 
arte que se promove ou incentiva, a justiça que se 
dignifica, o comércio que se actualiza, a indústria 

que se expande, o turismo que se fomenta e valori-
za, a autoridade que se prestigia ... a Terra, esta en• 

4 cantadora Terra Barceiense, que se enriquece e ga-
nha projecção no concerto das demais terras portu-
guesas e mesmo estrangeiras. 

A nada tem ficado alheio ou indiferente o Sr. Dr. 
Vasco de Faria. A tudo tem dado, persistentemen-
te, o melhor da sua lúcida inteligência, a garra cio 
seu jovem entusiasmo. 

Assim o compreenderam os mais altos Poderes 
do Estado, confiando-lhe novo mandato, para que 
tenha continuidade a sua obra e possam realizar-se 
os róseos sonhos, que acalenta, de colocar Barcelos 
ao nível das mais belas e progressivas terras portu-
guesas. 

Pelo muito que já fez e pelo muito mais que se 
propõe- levar por diante, bem merece o Sr. Dr. Vasco 
de Faria o carinho de todos os barcelenses, presentes 
ou ausentes. Foi esse carinho que lhe foi patenteado 
no dia 21, quer na solene sessão, no Salão Nobre da 
éCâmara Municipal, ao ser-lhe oferecida a medalha de 
ouro da cidade, quer no jantar de homenagem que, 
em sua honra, foi servido, com a participação de 600 
pessoas, e que deu ocasião a indesmentíveis provas 

do mais puro bairrismo e de mais indelével reco-

F. B. 
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nhecimento. 

BARCELOS 
Associou-se de alma e coração, às 
justìssimas homenagens prestada: 
ao seu ilustre Presidente da Câmara 
Municipal, Sr.. Dr. Vasco de Faria 
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Salão Nobre da Câmara Municipal de Barcelos, onde se realizou a Solene 
Sessão e Sua Excelência o Senhor Comendador António liaria Santos da 
Cunha, ilustre Governador Civil do Distrito, colocou no peito do Senhor 
Dr. Antônio Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria, a Medalha 
de Ouro da Cidade de Barcelos, oferecida pelas dignas Juntas de Freguesia. 

.am.o ♦• 

CRÓNICAS DO EIROGO 
(Continuação da l.a pdgina) 

É o que, sem olvidarmos o a,-perto pacificador para o espírito— diremos melhor, para a Alma—que 
sentimos evolar-se desta paragem do Eirogo, em relação ao nosso actual metabolismo—vamos tentar desbo-
binar em próximas crónicas. 

Certos de que os cexcertos» vão de encontro ao pensar de muitos pais e encarregados de educação, 
e de que não traem o pensamento dinamizador, e permanentemente actual, do Ministro da Educação Na-
cional. (O que não quer dizer que, também, uma vez por outra, me não quede tão-só à sombra dum ne-
grilho que há ali na falda verde-escura do Facho ou à cata de nenúfares no rio do Eirogo, por onde andou 
o Dr. Alheira, de burra e a-pé, a cheirar o sulfridico das águas, com um pescador à linha na peugada de 
alguma truta salmonada ... ) 

Deixo também para futura crônica a Ti'Ana de A-Ver-o-Mar— que chegou aqui carregada de alei-
jões do tamanho de alifafes nas pernas varizadas—e que há-de sair com elas escorreitas, e vermelhas, como 
as de perdiz ou pomba brava dos areais da Aguçadoira. 

Vão ver 1 
Eirogo, 24-8-71 

FESTAS DE ANOS 

£ P. Do «Correio do Minho», coes a devida vénia. 

Jorge Níanuel da Silva Vieira 
Amanhã, faz 26 anos, este nos-

so estimado Primo, filho da 
Snr,a D. Luciada Cândida da Silva 
Vieira e do nosso amigo, Snr. João 
Ilidio Ramos Vieira, industriais 
nesta cidade. Os nossos parabéns, 

D. Emília Rodrigues 
Pinheiro do Bem 

No dia 27, está em festa o lar 
do nosso Atrigo, Snr. Leonel 
João Simões Fernandes do Bem, 
conceituados Negociantes na Pó-
voa do Varzim, porque sua dedi-
cada esposa, Snr.a D. Emília Ro-
drigues Pinheiro do Bem, tem a 
sua festa de aniversário natalicio. 
Daqui, lhe enviamos, felicitações. 

Maria do Rosário Duarte 
Sousa Coutinho (Cadaval) 
Hoje, dia 25, faz anos a gentil 

filha da Ex.— Snr a D. Maria da 
Glória Víeira Duarte Veloso Sousa 
Coutinho (Cadaval) e do nosso 
respeitável Amigo e grande Indus-
trial, Snr. Arquitecto Artur Gaspar 
de Sousa Coutinho (Cadaval). 
As nossas felicitações a toda a 

Família Vieira z5ousa Coutinho, 

]Fernando Alberto Pereira 
Monteiro 

No dia 23 de Setembro, teve 
a sua festa de anos, este querido 
filho da Sr.a D. Graciada Fernan-
des Pereira Monteiro e do nosso 
amigo e assinante Fernando dos 
Santos Monteiro, Parabéns. 

Cecílio Cachada Magalhães 
No dia 22, teve a sua festa de 

aniversário, este nosso considerado 
amigo. Enviamos-lhe as nossas 
felicitações, assim como a sua dedi-
cada Esposa, Filhos e a toda a 
família em festa, 

FIZERAM NO 
Dia 19—Dr.a D. Maria José 

Bastos Pacheco Rodrigues e An-
tónio Augusto Matos de Carvalho, 

Dia 20--D. Maria Zuimira da 
Silva Fortes, Carlos Alberto Velo-
so Araújo, António Augusto Vieira 
Correia José Manuel Vasconcelos 
Pimenta do Vale e D. Maria da 
Glória Domingues de Araújo. 

Dia 22—Menina Maria Cristina 
Pilar Meíra e o menino Jorge Ma-
nuel Costa Meira. 

Dia 23—D. Maria Helena da 
Graça Faria Soares. 

Dia 24—D. Armrnda Cibrão 
de Macedo Faria Gaio e menino 
José Maria da Silva Ferreira. 

FAZEM NO 

Dia 26—A menina Isabel Cris. 
tina dos Santos Correia Oliveira. 

Dia 27—Professora D. Rosa 
Campos da Fonseca, D. Maria Te-
resa Barros de Faria Gonçalves e 
as meninas Maria Guilhermina Le-
mos da Silva Correia e Maria de 
Fátima Ferreira da Silva •_orreia e 
Ana Maria F. de Macedo. 

Dia 28—D. Maria da Conceição 
Guimarães Vale e Vasco Maria de 
Mancelos Sampaío. 

Dia 29—Manuel da Cruz Fcr-
nandes, 

Dia 30—Snr. Dr. Carlos Augus-
to Pereira, 

EM OUTUBRO 

Dial —O menino António de 
Jesus Queirós dos Santos. 

Bodas de Prata de casados 
No domingo, dia 19, festejaram 

as suas Bodas de Prata de casados 
(25 anos), o nosso prezado Ami-
go, Snr. António Duarte Ferreira 
Pedras, muito digno Comerciante 
e proprietário nesta cidade e sua 
dedïcada Esposa, Snr.a D. Maria 
dos Prazeres Pereira Pedras. 

Para solenizar esta data, houve 
dupla fe€ta neste feliz casal, pois 
batizou-se o seu primeiro Neto, a 
simpática menina Isabel Carla Pe-
dras Carvalho da Silva, filhinha da 
Sr.' D, Maria Lúcia Pereira Duarte 
Pedras Carvalho da Silva e de seu 
marido, Sr. Manuel Carvalho da 
Silva, laureado Estudante Univer-
sitário, Serviram de Padrinhos, seu 
Avó Sr. António Duarte Ferreira 
Pedras e a Sr.a D. Irma da Purifi-
cação Almeida. Celebrou o bapti-
zado o Sr. Padre Duicíno Vascon-
celos, em representação do Senhor 
D. Prior, Padre Alberto Rocha. 

As nossas saudações a todos os 
ilustres familiares. 

OPERAÇÕES 
Com felicidade, foi operada no 

nosso Hospital, à apendicite, a 
Sara D. Rosa Maria da Rocha 
Gonçalves, dedicada esposa do 
nosso amigo e assinante Snr. Do-
mingos Cardoso da Silva, consi-
derado empregado superior na tá-
brica de Fiação, 

Também no mesmo Hospital, 
foi submetido a uma operação à 
apendicite, o nosso amigo Sr, An-
tónio Marques Salgado, emprega-
do da fábrica de Moagem. 

As intervenções decorreram com 
felicidade o que nos aprás registar, 

Santa Casa da Misericórdia 
de Barcelos 

ADMISSÃO DE PESSOAL 

Os Serviços do Asilo desta Ins-
tituíção admitem duas empregadas, 
que deverão fazer um estágio de 
trinta dias em Lisbos, para depois 
prestarem serviço naquele esta-
belecimento. 

Liga dos Combatentes 

AGÊNCIA de BRAGA 
Mais uma vez, precisamente na 

apróximação do início do próximo 
ano lectivo, temos o prazer de 
comunicar aos nossos associados 
que a liga dos Combatentes tem 
em funcionamento, na sua sede 
social em Lisboa, Rua João Perei-
ra Rosa, 18, uma secção de Livra. 
ria que distribui livros de toda a 
natureza em cooperação e com 
vantagens para os seus associados, 
Os livros podem ser obtidos 

directa e pessoalmente na sede so-
cial, mediante a apresentação do 
cartão de Sócio, por requisição 

postal com contra reembolso pelos 
CTT, ou por intermédio da nossa 
Agência. 
A Liga dos Combatentes está 

habilitada a fornecer todos os li-
vros didácticos e outros, adopta-
dos no Ensino Oficial e Particular, 
com uma vantagem de 15% sobre 
os custos de venda ao público. 

O G-1 1 L 
Necessita da vossa inscrição, 

DE S P O R i 1 V 0 

Hoje de tarde e à noite. 

Amanhã, começa o Campeonato Nacional da II Divisão e o Gil 
Vicente Futebol Clube, de Barcelos, desloca-se à linda cidade da 
Covilhã, para jogar com o Sporting Clube, daquela localidade. 

Esperamos que os jogadores do aguerrido Gil Vicente façam 
boa figura, pois que, a nossa jovem equipa, tem elementos bons e 
até pode conseguir uma vitória na Covilhã, o que não é difícil. 

Da Terra dos Alcaides de Faria— Barcelos, vai grande massa 
assoeiºtive, para assim, assistir ao primeiro jogo de Campeonato. 

Boa sorte são os nossos desejos e os de todos os desportistas 

barcelenses, joró Lucilido 

Bodas de Prata do Pároco cie Chorente 
Conforme noticiámos, uma comissão de paroquianos de Chorente, 

a que pertencem as Autoridades locais, promove, no próximo dia 3 
de Outubro, solenes comemorações dos 25 anos de Sacerdócio do seu 
Rev.0 Pároco, O programa consta do seguinte: às 11 horas, missa 
solenizada, na nova igreja paroquial, usando da palavra o Rev,Q Prior 
de Barcelos; às 11,45, descerramento da fotografia do Padre Joaquim 
de Faria Brito, na Sacristia paroquial; às 12,30, almoço de confrater. 
nização. 

A referida Comissão pede-nos que informemos que, devido ao 
grande interesse manifestado por numerosas pessoas estranhas á fre-
guesia, resolveu aceitar inscrições para o almoço, até às 24 horas do 
próximo dia 28-3.` feira, 

Bairro do OLIVAL 

Começaram as tão ansio-
samente aguardadas como 
necessárias obras de abas-
tecimento de água e sanea-
mento àquele populoso 
Bairro. A I.- fase cobrirá a 
Avenida que liga as estra-
das de Viana do Castelo e 
a E. N. 306. 
Bravo, Senhor Presidente, 
para a frente é que é o ca-
minho e o progresso de 
Barcelos é já uma realida-
de, que está a causar in-
veja a outras terras. Aqui 
trabalha-se activamente. 

Santa Casa da Misericórdia 

de Barcelos 
ADMISSÃO DE PESSOAL 

A Santa Casa da Misericór ìia 
de Barcelos admite a concurso pa-
ra o preenchimento de dois luga-
res de dactilógrafos, indivíduos 
com o curso de comércio ou 
equivalente. 
Após um estágio de dois meses 

os candidatos escolhidos farão 
provas de admissão. 

Adao Vieira 
Felicitamos este brioso e correc-

to desportista, por ter sido con-
tratado para treinador-jogador do 
Futebol Clube de Fão. 

Vai a Direcção-Geral dos Ser-
viços Pecuários, através da Inten-
dência de Pecuária de Braga, levar 
a eteito neste concelho, os traba-
lhos da Campanha de Saneamento 
dos Bovinos Leiteiros, cujo início 
está marcado para o dia 6 de Ou-
tubro, conforme Editais afixadost 
a)—Obrigatoriedade de compa-

rência dos animais de raça turias 
e seus cruzamentos, a partir du 1.o 
desfecho (inclusivo), quer estejam 
ou não produzindo leite; 
b)—As transgressões serão pu-

nidas com a multa de 50$00 a 
500$00-

0 Intendente de Pecuária, 

Boaventura Fernandes 

Lotes de Terreno 

para Construção 

Des-de 23.000$00, no Lotea-
menta Alcaides de Faria (que fica 
dentro do perímetro da cidade) 
zona urbanizada, com água, luz 
e saneamento, e d.:vidamente 

aprovados, 

Consultar a FABRICA CERA-
MIGA DE BARCELO-), telefone 
82275, onde serão prestados todos 
os esclerecimeutos. 

Pedro Moreira da Silva Campos 
(Falecido em 27-8--971, nos B. U. A. j 

Seus pais, irmãos e restante família, comunicam 
às pessoas amigas que na próxima segunda-feira, 27, 
se realiza na Igreja Matriz, às 19,15 a missa do 30.0 
dia da sua morte. 

D_sde já, a família, agradece a eomparéncia. 

D. Hermínia Celeste Gomes de Faria Souto 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 30. 0  D I A 

Seus filhos, noras, genros, irmãos e demais família, vêm por nosso 
intermédio agradecer a todas as pessoas que se incorporaram no prés. 
tito funebre da querida finada e participam que a missa do 30.o dia, 
se realiza na Igreja de Barcelinhos, no dia 1, pelas 19,15 horas, 

A todos, desde já, reconhecidamente muito agradecem, 

FRANCISCO FARIA 
Agradecimento e Missal do 30.* dia 

Sua esposa, filhos e demais família, vêm por este meio, agradecer 
a todas as pessoas que lhes prestaram finezas e tomaram parte no fune-
ral do querido extinto. 

Também participam que as missas do 30.0 dia, se celebram, no 
dia 2, sendo uma na igreja do Senhor Bom Jesus da Cruz, às 9 horas 
e outra, na igreja Matriz, às 19,15 horas. 

Cinema das Bombeiros Voluntários de 

B A R C E L O S 
AMANHÃ 1 

domingo, de tarde e á noite. Segunda-feira, à noite 
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PARA UM GIL 
MELHOR90 

Profissionais e Amadores 
Um passo em frente... 
Para valiosas pinturas 
Só tintas «GIL VICENTE». 

Um nome que se levantai,,. 

Seja bairrista; usando tintas «GIL VICENTE», concorre 
para a ajuda do seu «CLUB». _ 

DISTRIBUIDORES: 

PINTO & IRMÃO LIMITADA 
DROGARIA DO MERCADO 

LARGO DA MADALENA, 97/103 
BA RCELOS TELEF. 82958 

APRESENTA AINDA, uma boa gama de CUTE-
LARIAS, PERFUMARIAS, DROGAS E PESTICIDAS, 
da prestigiosa firma de reputação mundial «AGROP, LD.a» 
de cujos produtos para a VINHA, POMARES, HORTAS, 
FLORES E SEMENTES, salientamos, 

«MANCOZAN AZUL» 
—Não há igual 1... 
Um produto que vai à final. 

Viveiros Agrícolas Quinta das Azáleas L.da 
BARCELINHOS BARCELOS Tele£ 82843 

Apresenta para a Campanha de 1971/72, milhares de 
árvores de fruto rigorosamente seleccionadas, com 

as mais recentes novidades de pomóideas importadas do 
ESTRANGEIRO. 

Agentes dos pesticidas « A G R O P» 

•. •uzita e•oucczaaux 
Av, dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos a Fotografia* 

Motores para rega • Rádio e Electricidade • Amplifir 

cações sonoras para arraiais e Igrejas • Oficinas 
de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

O P T I C A 
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a---'-rio Quei r oz 
TERMAS DO EIROGO 
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FO TARTE 

=DEM JORGE  COI1P EIA 
Av." Combatentes da G. Guerra, 98--(junto l Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 

DR. ANÍBAL ARAÚJO 
MÉDICO 

Consultas todos os dias, desde as 9 horas 

Rua Barjona de Freitas, 43— B A R C E L O S 
Telefone 82842 

f• 
q 

No Campo Cantil® Castelo Branco, 3.o andar casa n.o 63; 

Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 

Tal. 82115 

MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 
antigo escritório 
Rua D. António, 

Batroso. 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradeeegraças recebidas F.C.S. 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campo 

28 de Maio para comércio. 
Falar com Baptista —Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

CARROS DE ALUGUER 

De — Emílio Cerqueira 

Tel.8?.572 P. P,--BARCELINHOS 
Residência — 8 3 2 7 6 

(junto ao Porto da Brigada do TrB'nstto) 

e AREIA S S. VICENTE 

António Alberto da Cunha 
Velho Sotto-Mayor 

COMPRA E VENDE t Móveis, 
Louças, Imagens, Pinturas, Reló-
gios de Bolso, e altos, de caixa de 
castanho, de qualquer marca, etc, 
Não venda sem me consultar 

Loteamento Alcaides de Faria, n.•7. 
R/c D. Arcozelo — Barcelos. 

VENDE-SE 
Camião Commer Disel 

Furgoneta caixa aberta, OPEL 

Falar nº Casa Correia & Cardoso 
ou Farmácia Lamela 

Telefones 82442 ou 82684 

RAPAZ _ Dos 14 aos 16 
anos, precita-se 

para Estabelecimento de Mercearia 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
S ERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 

Se desejar viajar para o país, 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 
>fm frente à nova Igreja de 

Arc®zelo Telefones 82550 P. F, 

Permanente 82985—Das 7 ás 23 h. 

Preciza-se para Quinta pró-
ximo da cidade de Barcelos. 

Leia e assine 
U dto l•oRL8XJEa 
v. ...«=.a4 *M 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Mídico Psiquiatra 

Consultas das 12 ais 13 e das 
Is às 18 horas, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consultõrio 82325 

Residência 82609 

Graças a S Judas 

Tadeu Agradece 

Maria do Carmo Pinto Rosa 

MANUEL ALVES DA SILVA 

Agradecimento e plissa do 30.° dia 

Sua esposa, filhas, cunhados e mais família vêm por 
este meio agradecer a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral ou que de qualquer forma lhes testemunharam o 
seu pesar, e participam que a missa do trigésimo dia em 
sufrágio de sua alma será celebrada na Igreja Matriz pelas 
19,15 horas, da próxima segunda feira, 27 do corrente, 
agradecendo, também, desde já a todos que assistaní-ao 
piedoso acto. 

Barcelos, 25 de Setembro de 1971 

Maria Arminda da Silva Vinagre Alves 
Filomena Maria Vinagre Alves da Silva 
Maria Paula Vinagre Alves da Silva 
Marflía Vinagre 
Carlos Vinagre 

CASAL TRABALHADOR 
Para tratar de pequena propriedade, pomar ou jardim oferece-se. 

PREFERE FICAR INTERNO Informa esta Redacção 

Farmácias de Serviço Hoje, encontra-se de serviço nesta cida-
de, a farmácia Oliveira, Amanhã, as £ar-

mácias PACHECO e José Alves de Faria em Barcelinhos. 

-------------
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Lax da Imaculada Conceição 
(Para instalação de meninas estudantes) 

CAMPO DE S. JOSÈ, 37 — Telefone 82266—Barcelos 

Na Póvoa de Varzim 
Passa-se estabelecimento de Mer-
cearia e Viuhos, ou para qualquer 
ramo de negócio, com bastante 
área e bom lugar. Rua Gomes de 
Amorico (Enfrente à Basílíca do 
Coração de Jesus) — Telf. 62793. 

fractorista 
PRECISA-SE 

Informa esta Redacção 

Em Barcelinhos 
Na Rua de S. Miguel-O-Anjo, 

alugam-se duas modernas casas, 

Falar com o Sr. Chaves, na 
Escola de Condução 

Objecto de ,Ouro 
Encontrou-se, um, de valor, em 

Perelhal. De quem for, pode falar 
com o Muito Digno Pároco da-
quela freguesia. 

Plantas — Cálculos — Projectos 
Direcções e Fiscalizações de Obras 

Assistências Técnicas- Peritagens 

Tratamos de tudo que se relaciona com a planta, 
projecto, licença, fiscalização e construção de casas. 
Fazemos cálculos e projectos de edifícios, estradas, lotea-
mentos de terrenos e outras obras. Executamos levanta-
mentos topográficos. Efectuamos mediçõese e orçamen-
tos. Promovemos concursos para empreitadas e seleccio-
namos empreiteiros. Orientamos a escolha de materiais 
de construção. Dirigimos e fiscalizamos obras. Fazemos 
vistorias e avaliações de prédios. Intervimos como peri-
tos em questões de terrenos, edifícios, águas, partilhas e 
espropriaçocs. Elaboramos requerimentos, exposições, 
relatórios e pareceres. Prestamos assistência técnica _a 
empreiteiros, empresas, entidades particulares, organis-
mos do Estado e câmaras municipais. Colaboramos 
com organizações congéneres e cem outros técnicos. 
Possuímos 25 anos de experiência profissional e de com-
petência comprovada. 

José Li.no dos Santos 
Agente Técnico de Engenharia 

R. de Trás das Freiras—Bloco Esquerdo, R/C 

Telefone 82898 BARCELOS 

AMANHÃ: Apreseta para 17 anos 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
•ARCFI Fu$•DA, 
TELEF_ t;;ZA   3232! 

B A R C E L O S 

OS COMEDIANTES 

um memorável e tempestuoso 
drama dos nossos tempos com 
ELIZABETH TAYLOR 

RICHARD BURTON 

DIA 1 S 077 ESPIONAGEM 
EM TANGER 

MENINAS 
UNIVERSITÁRIAS 
Aceitam-se em Coimbra, 

para Pensão completa. Tra-
tamento familiar, 
Comarca de Lisboa, 9-3.o 

COIMBRA. 

FESTA DE ANOS 

No dia 27, faz anos a menina 
Isabel Maria Pereira Pimenta, fi-
lha do nosso amigo e assinante 
Snr, Augusto Pimenta e da Sr.• 
D. Maria da Glória Pereira Pi-
menta, Os nossos parabéns. 

Empregado PRECISA-SE 

Pata Armazém de Cereais 
nesta cidade, com carta de 

Condução. 

Carta a este Jornal ao n o 2 

AVIS O 
A Direcção do Grupo Folclórico 

de Barcelinhos, Barcelos, informa 
que se realizou no dia 27 de Agos-
to do corrente ano o Sorteio do 
1.0 Prémio, um televisor que cou-
be ao n.o 6780 e de 2.4) Prémio de 
uma bicicleta a pedal que coube ao 
n.o 5748, ficam por este meio avi-
sados todos os possuidores de bi-
lhetes para no prazo de 90 dias a 
contar da data do Sorteio, vir le-
vantar os referidos prémios. na 
Sede do mesmo Grupo, sita no 
Largo Guilherme Gomes Fernan-
des—Barcelinhos, 

Se não forem levantados até d 
data estipulada, reverterão a favor 
do mesmo Grupo. 



PAGINA O BARCELENSE 
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Pelo país 

fL« 
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fora 
Na piscina natural do Porto Moniz, no Funchal, foi pescada uma 
caneja com mais de oito-quilos, 

No distrito moçambicano de Dondo, acaba de ser descoberto um 
jazigo de minério. 

De regresso a Lisboa, o Ministro Rui Patrício trouxe recordações 
inesquecíveis da terra e do povo brasileiros. 

A cidade da Beira está a ser invadida por milhares de ratos, pro-

venientes das valas e p3ntanos que ainda existem naquela urbe 
moçambicana. 

Decorreram na Praia de Mira as II jornadas de Pastoral Escutis-
ta, em que participou o dinâmico Assistente do Grupo XIII, 
P,• António Ribeiro Gonçalves Belo, 

Por diversas irregularidades, foi dissolvida a junta de Freguesia 
de Guilhaderes, do concelho dos Arcos de Valdevez e estabele-
cido para a respectiva autarquia o regime de tutela, 

Vai ser construída, nas proximidades de Coimbra, uma fábrica 
que produzirá anualmente alguns milhões de toneladas de cimento 

Convidado pelo magnífico reitor da Universidade Católica do Pa-
raná, seguiu para o Brasil o Senhor D. Francisco Maria da Silva, 

Em águas territoriais de Moçambique, um petroleiro português 
foi intercepado por uma fragata inglesa, quando demandava o 

porto da Beira, 
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Governador-geral de 
Angola 

Visitou Barcelos, na passada quinta-feira, dia 16, Sua 
Excelência o Governador Geral de Angola, Senhor Coronel 
Rebocho Vaz, acompanhado de sua Ex.ma Esposa e gentis 
Filhos, sendo recebidos no Centro de Artesanato pelo ilus-
tre Presidente da Câmara Municipal de Barcelos, Senhor Dr. 
António Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria, 

INTRA'-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

A crítica não é só dizer mal ou bem— 
e dizer a Verdade 

Mais uma achega a publicar que enobrece o heroísmo 
da mulher portuguesa: 

Carta de Catarina de Souza 
ao Governador de D I U — 

« Senhor: — Eu soube como as mulheres de Chaul 
tinham oferecido a vossa senhoria as suas joias para a 
guerra. Ainda que eu me achasse em Goa, não quiz per-
der a parte da honra que me d'ahi cabe. Por Catarina, 
minha filha, mando as minhas joias a vossa senhoria. 

Não julgue, em quão poucas são as que pode haver 
em Chaul, porque lhe certifico que eu sou a que menos 
tinha, porque as tenho repartido por minhas filhas. E 
creia vossa senhoria que, só das joias de Chaul pode fa-
zer a guerra dez anos sem as acabarem de gastar, E a 
mercê que peço a vossa senhoria é gastar logo estas mi-
nhas na ida do Sr. D. Alvaro; porque eu espero em 
Nossa Senhora, que haja ele tamanhas victórias que se 
escuse a ida e trabalhos— vossa senhoria. Isto peço em 
minhas orações, e assim acrescente a vida a vossa senho-
ria e o deixe ir a Portugal diante dos olhos da senhora 
sua mulher e filhas. Escrita em Goa nas casas de D. 
Maria, minha filha hoje 11 de junho, minha filha Catari-
na empenharei se for preciso para o serviço de vossa 
senhoria. 

•oOÉ ÁMÁ Q 

guera como o coração de mãe carinhosa, meiga e afectuosa. 

Bem conhecida é a tradição da padeira de Aljubar-
rota, Brites de Almeida que matou sete castelhanos 
com a pá do forno, tradição que é bem conhecida e 
verdadeira, batalha em que tomaram parte Egas Mo. 
niz, Nuno Alvares Pereira e irmãos. 

Ahi fica registada não só a heroicidade da mulher portu-

Z. 
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Por Rogério Calás de Oliveira Carvalho 

Ao pensar em muitos aspectos da vida da cidade « QUE MAIS CRESCE 
NO MUNDO »— S. Paulo e também nos milhares de leitores que « O BARCELENSE » 
tem espalhados por esse imenso Brasil e porque diversas vezes neste semanário têm sido 
publicadas várias crónicas paulistas e de outros estados brasileiros, teremos de quando em 
quando noticias do Brasil para os nossos leitores. Se as nossas informações (e sugestões) 
contribuirem de qualquer forma para ajudar a conhecer um pouco de S. Paulo, e se o con-
cretizarmos ficaremos muito felizes e sentimos ter cumprido uma das missões que a nós 
próprios impusemos. A abrir « MIRADOIRO » e pela mão de Alexandrino da Vinha 
Hipólito, Esposendense ilustre, radicado na cidade paulistana e nosso Amigo, teremos o 
grato prazer de prestar homenagem ao Campeão Paulista — S. PAULO F. C. — homena-
gem que é da autoria do Ex.mo Senhor Dr. António Oscar Gaimarães, delegado de polícia 
adjunto à Delegacia de Estrangeiros, mas acima de tudo conselheiro do São Paulo, enviou-
-nos também uma colaboração, sobre o grande feito do seu clube. É um poema : 

A Alemanha Se hoje 
SOLDADOS SEM UNIFORME 

Por GOMES SERRA 

Embora a declaração de Pots-
dam tivesse determinado a elimi-
nação do potencial de guerra da 
Alemanha, a verdade é que os 
próprios Aliados Ocidentais fo-
mentaram o aparecimento d a s 
Forças Armadas na República Fe-
deral da Alemanha. E, assim, em 
janeiro de 1956, onze anos após o 
final da guerra, surgiu o primeiro 
batalhão na Nova-Alemanha. 
Diga-se, no entanto, que cs ale-
mães e em especial o Partido Social 
Democrático (SPD) se opuseram, 
de forma inequívoca, ao rearma-
mento, Recordamos que o SPD 
(partido a que pertence o chance-
ler Willy Brandat e a maioria dos 
actuais ministros federais) rejeitou 
o 1.0 complemento à Lei Funda-
mental sobre a defesa, a lei sobre 
o serviço militar, a lei sobre a 
posição jurídica dos soldados, a 
lei sobre a duração do serviço mi-
litar, a lei penal militar e, ainda, 
entre outras, a lei sobre as conde-
corações militares. Deverá, tam-
bém, dizer-se que a equipa encar-
regada por Adenauer de preparar 
o novo exército, teve de enfrentar 
a oposição da opinião pública. Por 
isso a filosofia e a ética das Forças 
Armadas nascidas no princípio de 
1956 se distanciam dos princípios 
considerados sagrados e dogmáti-
cos no passado. Referimo-nos, por 
exemplo, ao facto dos jovens se 
poderem recusar a prestar serviço 
militar por «princípios religiosos 
ou razões de consciência». Logo 
na primeira inspecção militar, rea-
lizada em 1957, 393 mancebos não 
foram incorporados por terem 
apresentado e justificado determi-
nados problemas de consciência. 
Mas será que esses jovens se fur-

tam, por esse processo, ao recru-
tamento militar e ficam tranquila 
e pacatamente no lar paterno, en-
quanto os outros seguem para a 
caserna? As mesmas razões de 
consciência que os levam a não 
pegar em armas, obrigam-nos a 
ser úteis à Humanidade. Por isso 
seguem rumo a estabelecimentos 
hospitalares pelo mesmo espaço 
de tempo que os seus camaradas-
-soldados têm de permanecer nos 
quarteis. 
Nos hospitais são encarregados 

das mais duras tarefas de enferma-
gem—das mais repugnantes e das 
mais difíceis, Tão duras que só, 
na realidade, fortes razões de cons-
ciência levam esses mancebos a não 
envergar o uniforme, mas a bata 
branca. 
Além do trabalho noa estabele-

cimentos hospitalares, os jovens 
alemães poderão ainda optar por 
outra alternativa, quando por uma 
forte razão não desejem ser en-
quadrados nas Forças Armadas. 
Podem, pura e simplesmente, pres-
tar serviço, durante dois anos ou 
mais, num país em desenvolvi-
mento. A lei considera de igual 
mérito a ajuda ao desenvolvimento 
e o serviço militar, 

Estes jovens, depois de integra-
dos no «Serviço de Voluntários 
Alemães de Auxílio ao Desenvol-
vimento>, são enviados para 26 

países da América Latina, da Afri-
ca e da Ásia. No momento, cerca 
de 1.000 Voluntários tanto traba-
lham no Brasil como na Etiópia. 
No Equador, na Bolívia e no Perú, 
desempenham funções de consul-
tores de colonos que foram trans. 
feridos dos planaltos para terras 
mais férteis. Na Zâmbia, dedicam-
-se à produção de livros escolares. 
No Uganda, prestam s e r v i ç;o 
numa clínica de tratamento da po-
liomielite. Na Formosa, são ins-
trutores de escolas artesanais, 
É de certo modo estranho que 

estes Voluntários troquem a co-
modidade de suas casas, os!múl-
tiplos prazeres que um jovem pode 
actualmente disfrutar na República 
Federal da Alemanha, por um 
trabalho intenso e sem proventos 
materiais num país desconhecido. 
A verdadeira resposta talvez seja 
a que foi dada por um desses ra-
pazes: « Queria simplesmente pôr 
as minhas capacidades d prova, a 
uma prova tão d u ria quanto 
possível! ». 

Q— 
De cada são-paulino, 
Reacende a chama 
Imperecível, 
De amor e devoção, 
Aquele que foi, 
Que é, 
E que sempre será, 
O nosso glorioso 
São Paulo Futebol Clube 1 
São Paulo—Setembro 

Amónio Oscar Guimarães 

SÃO PAULO FUTEBOL CLUB 

(Homenagem ao grande 
presidente Laudo Natel) 

Muitas bandeiras, 
Muita alegria, 
Muito riso 1 Que beleza 
No estádio cheio, 
Pleno de felicidade! 
É o São Paulo  
Hoje, mais do que nunca, 
É o orgulho de uma 
Cidade, 
De um Estado, 
De todo o povo ! 

Vibra o São Paulo, 
Vibra a bandeira tricolor 1 

De glorias mil 
Foi construido o seu passado, 
De vitoria em vitoria, 
A grandeza do seu presente 1 

Vibra o São Paulo, 
Vibra a bandeira tricolor, 

No calor de sua torcida, 
No ardor 
Dos que lhe querem bem, 
Construído foi o gigante 
Do Morumbi, 
Orgulho dos são-paulinos 
E de quantos o amam nesta 

[terra brasileira. 
Ob ! meu São Paulo, 
O mais querido 
Tricolor, 
Clube da fé! 
Hoje todos saudamos 
O verdadeiro campeão 
Deste ano 70 
Que deu o tri ao Brasil ! 

Vibra o Sdo Paulo, 
Vibra a bandeira tricolor, 
Mais altaneira, 
Mais grandiosa do que nunca 
No colorido dos estadios, 
Ou no recondito da alma. 

Eis porque, 
Simplesmente, 
No coração de cada 
Companheiro, 

4— 
Contintta na quarta coluna 

Por esse mundo além 
• Na Andaluzia, chocaram dois combois, um de passageiros e ou-

tro de mercadorias, e houve 20 mortos e mais de 100 feridos, 

• Na Suécia, numa pelaria da capital, foram roubadas seis mil peles 
de vison, no valor aproximado de 10 mil contos. 

• No autoestrada inglesa, devido a excesso de velocidade e falta de 
visibilidade, verificou, se um duplo choque em cadeia de veículos, 
que emaranhou umas trezentas unidades e fez 10 mortos e 61 feridos, 

• Um pároco francês foi obrigado a demitir-se pelo seu Bispo, por 
se haver candidatado às eleições senatoriais. 

• Felizmente o sr. U sempre renuncia a continuar como secretário-
-geral da O NU, terminado o actual mandato, 

• Principia no dia 30, com missa na Capela Sistina, o Síncdo dos 
Bispos, em que representam a Conferência da Metrópole os Se. 
nhores Patriarca de Lisboa e Bispo de Aveiro. 

• Caíu perto de Kiev, na União Soviética, um avião húngaro de 
fabrico russo, e morreram 41 dos 132 ocupantes. 

• Segundo o Serviço de Informação Missionária do Vaticºno, o 
número de católicos no Mundo inteiro atinge 650 milhões e meio 

• Na estrada nacional Madrid — Cádiz, um autocarro com turistas 
canadianos esmagou-se contra um camião carregado de tijolos e 
houve 18 mortos e 10 feridos graves. 

• Uma águia embateu contra um avião ligeiro australiano, estilha-
çou o pára-brisas, feriu na cara o piloto e fez-lhe perder momen. 
tâneamente o domínio do aparelho. 


